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I ye d i m o s  aos nossos sssíg-nanfes dn ( C a p i t a l  
e  d o s  E s t  a d a s  qne a i n d a  n ã o  nos o n v l a r a m  as 
im poríaneias de suas pss/o-nnluras « ol)se<jnio 
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Pesadelo cru e l de m uita gente /  
Sombra fe r o z , espectro fa v o r  oso 
Que não deixa dorm ir somno ditoso 
xi quem fihgê, viver honestamente.

A  governança encara-te tremente 
Porque sem pena, energicox raivoso . 
A  calva a m ostrapbcs do “ vênturoso’ 
Que da nação nos cobresmette o dente

E ’s duro de roer. . . O jornalista. 
Que tem tirado , sem.-receio, a crista  
De m uita nulUdade empavonada. ..

Ju izes ha que tremem quando passas  
E  todos os MÃosiNHAS das trapaças 
Bem te queriam  ver fe ito  fr ita d a !...

N ós T odos

(D fxenho d« OaUncto)
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Q ' T a g a r e l a

Toda a  'correspondência deve ser d ir i ­
g id a  a  P e res  Junior, r iu *  de Gonçalves D ias  

n . Tj.%.

T A G A R E L A N D O
S i o j u iz  P e n a fo r t e '  f o r  co iid em n ad o  n essa  

p ertden g a  indecente  que por a h i  anda, s e r á  forte  
p e n a  se não lhe derem  p e n a  fo r te  p a r a  cu m p rir .

Só assim  terá  p a r a b é n s  o su je i to  que im p in g iu  
aquil lo .

*• 1 ,
N ós ta m b é m  somas" g e n t e  e g o s ta m o s  de f r iv o ­

lidades.
Si h o u v e r  so b r a  de m e d a lh a s  m il itares ,  m a n ­

dem  um a p a r a  cá, que no p r é g o  poderá  ter  s e r ­
ve n tia .

Isso de v a lo r  m il it a r  a  secco. em tem po de paz. 
n ão  p é g a .  "

A t é  que enifini podem os resp irar ,  l iv r e s  da 
c a ç a d a  da G u a rd a  N a c io n a l .

A n d a m  la s t im o so s  os c o m m a u d a n t e s  dos b a ­
ta lh õ e s  de c a v a l la r ia  com q u a r té is  nos sobrados, e 
d izem  até que j á  c a n ta m  sa u d a d e s  do p a g a to r io  
p a r a  a m us ida :

A i  ! A d e u s ,  a ca b a r a m -se  os dias 
Que. ditoso, f i la v a  ao soldado 
U n s  co b rin h o s  p a r a  as m elodias  
D a  c h a r a n g a  de gr o ss o  c a la d o  !

O a rren da m en to  da Ç e n tr a l  nos é c om pleta-  
m en te  estra n h o.

P o d em o s  g a r a n t i r  e ju ra r ,  com  a m ão no fog o , 
q u e  somos os únicos e s tra n h o s  á tra n sa cçã o .

F a l i a m  m uilo  no P a s s o s ,  m a s  n ão  f a l i a m  no 
S e n h o r  do P asso s ,  q u e  é u m a  som m a de pe ças .  .. 
e s t r a n g e ir a s .  ^

C a p ita l  p a r a  a o b ra  aqui n a  te rr a  n ão  temos, 
o P a s s o s  propõe-se a to m a r  a cou sa  a peito  ; logo. 
por  consequência ,  c o n s e g u in te m e n te ,  p o rtan to , o 
P a s s o s  v e m  n a  prôa  do n a v io ,  com  cob re  e s t r a n ­
g e ir o  d en tro  p a r a  m a s c a r a r  a  e m p r e i t a d a . ..

C la r o  com o a g u a .

S e m a n a  de fo g u e te s  e p istolões, d izem  as fo ­
l h in h a s  de parede.

P o is  com o M in is tro  d a  F a z e n d a  n ão  h a  s e ­
m a n a  que c h e g u e  p a r a  os foguetes nos desaffecto s  e 
pistollões p a r a  os afilhados.

E  não se 'a d m ire m  se a e n d ro m in a  a ca b ar  em 
tr a q u e s .  .. de bom ba.

O p o vo  é que fica  a v e r  estretlinhas e chuch a  as 
esp ig a s..' ja p o u e z a s .

A f in a l ,  é tudo fo g o  v is t e  l in g u iç a .

D am o s, de m ão b e i ja d a ,  u m a  po rção  de n ick e is  
n o vo s ,  p e q u e n in o s,  hom oeopathicòs, m u rtin h o s, a

E X 0T I S 05O (5)

Romance exotico por

CHICO TR ANCOSO
„ V> V "'O'

[C o n tinuarão ) - «

—  N ão  fo i  por q uerer,  e in ?  séii m a g a n ã o ,“seu 
m a g a n ã o . . . .

E  c ru za n d o  os b ra ço s  e b a m b o le a n d o  a  c a b e ç a  
c o n t in u o u :  f c .

—- O r a  v e j a  com o são às c o u sa s  : vocé com f i t s ,  
e eu sem  n e n h u m a . 1^»

—  M a s q ual é o m eu cr im e ? '  B
—  EstellionatcT, está  visto , apoderou-se d a q u i í o  

q u e n ão  lhe  p e rten c ia .  •
—  A q u il lo  não. dob re  a l in g u a ,  ob jectou  u m a  

d a s  m ulheres.
—  N ão se z a n g u e m ,  nos c h e g a r e m o s  a um

accôrdo
E  n 'u m  tom  m y ster io so ,  a p p ro x im an d o -se  de 

A n to n io ,  o pseudo in s p ecto r  propoz :
—  Q u er  vo cê  f a z e r  um n eg o cio  ? Ceda-m e u m a 

d a s  duas e fica tudo a ssim  mesmo.

quem  nos disser  o que a n d a m  a fa z e r  os dep utados
e senadores até ago ra .

C om m issões  p a ra  pareceres, p rosas  de tr ib u n a  
e m a is  n ada, a lém  do c a fé  n a  s a l in h a .

E  essa  g e n t e  c h a m a  a ta l  s in ec u ra  am o r  da 
p a tr ia  1

A h  ! m orda  a p a tr ia ,  si t iv e r  dentes, e s ta  g e n te  
d a m n a d a  e fa m iu ta J

G e n te s  ! J á  não se f a l i a  no Acre.
C ah iu  a cousa  no poço do esq uecim en to  9 V a ­

mos p e r g u n t a r  ao T h o m a z  C o c h ra n e  o que é que 
se sop ra  a respeito  no p a lac io  côr de rosa.

E  com lab ia ,  porque o T h o m a z  é reserva d o  
como um officio do C h e fe  de P o l ic ia  sobre c o n s p i­
rações.

T e m o s  o p e z a r  de p art ic ip ar  q u e o nosso ama- 
v e l  Solfier i  acha-se m e r g u lh a d o  na m a is  p ro fu n d a  
m a g o a  : o seu b ello  e d ec a n ta d o  colle te  roxo passou 
a ve rd e . . ■

V i v a  a R e p u b lic a  1

S e r á  orador official n a  p ró x im a  e n g r o s s a ç ã o  
que se fizer  ao C h efe ,  o e lo q u en te  tr ib u n o  e p o p u ­
la r  orador S e ix as .

C u sta - lh e  a o r ato ria  dez tostões por p a la v r a .
E s t á  aqui, está  presidente  da S o r o c a b a n a .

F A L L A N D O  A O  S O L  :
E u te b e m d ig o  sol, que da c e r ú le a  p la g a ,  
V e n s  a g o r a  a le g r a r  m in h 'a lm a  c o m b a lid a  : 
Pois a te rr ív e l  dôr  que me to rtu ra  e e s m a g a ,  
A o  teu calor  su ccu m b e e m e d ilata  a v ida .

N os esp aço s  sem  fim, onde o po eta  in d a g a ,  
Dos astros  a c a r r e ir a  o teu poder em b rid a  : 
D o m in a s  como rei o céu, a te r r a  e a v a g a ,  
C an ç õ e s  fa ze s  v ib r a r  na sei v a  en lan gu e cid a .

E u  te b em d igo . fa c h o  a rd en te  e co ru scan te ,  
E adoro o teu c la r ã o  que pelo a z u l  r u t i la  : 
D an d o  p e rfu m e  á fiôr e luz  ao v ia n d a n te .

E u  te b e m d ig o  ; pois, ó car in h o so  am ig o,
E  q u an d o  ao pó v o lv e r  a*minha tr is te  a rg i la .  
P o s s a m  os raios teus d o u rar  o meu ja z ig o .

ISAIA S- J)K  Õ I J V K I R A .

M uito concorridas estiveram na terça- 
feira u lt im a as m issas que por alm a do g lo ­
rioso alm irante Sa ldanha  da G am a e de seus 
valentes com panheiros mortos em Campo 
Osorio, foram fesadas no m agestoso templo 
da Candelaria.

Officiaes de todas as g raduações  na m a­
rinha brazileira , amigos e innumeros adm i­
radores assis tiram  ao acto.

O Dr. Campos Salles tem se esquecido 
da sua preciosa collaboração no Tagarela.

Ing ra tidão  que não relevamos, nem por 
um decreto. Dr.- mande mais uns bonequi- 
nhos, e capriche, capriche, que o Silviano de 
M inas passou-lhe a perna com o desenho do 
numero passado.-

d eclarou  a r iv a l ,  que

—  N ão  serei eu, a d ia n to u  C a t h a r i n a  q u e o u v ir a  
tudo.

—  N em  eu tam p ou co  
ta m b é m  tudo ou v ira .

—  A f in a l  todas o u v ira m , e se m a is  m undo 
h o u v e r a  m a is  ou v ira ,  noton S a lo m ã o .c o n tr a r ia d o .

—  E n t ã o  o que p e n sa  ? Isso n ão  podia ser fe ito  
c la n d e s t iu a m e n te .  d isse  C a t h a r in a .

—  G ra se podia  !. .. q u an d o  fo ss e  a m a n h ã  já  
ujío se l e m b r a r ia  q ual era  q J e g i t im o  m arido  : isso 
eu affianço. som o s m uito p arec id o s em tudo.

—  E  o sen hor  n ão  f a z  q u estão  de ser e s ta  ou 
aquella"4? p e r g u n t o u  A l a r i a . ^

—  N ão  se n h o r a  ; , são a m b a s  tão  f o r n r õ s a s . . . .
—  O lhem  o- b ilo n tra  R-exclam ou á p a rte  A n ­

tonio.
—  P o is  eu não m e troco por esta s u j e i t a . . , , .  

"Uma niwlher que to m a  rap é !

No “  Diário" :
— O Choca é o mais melodioso dos hu­

morísticos.
— Ora essa. porque ?
— Porque cava sons.
O autor das Cavações cahio para traz 

com um formidável a taque de tfbrvos.
Mas que ovações teve o outro !

X  -
O Julião' Machado pedindo uma sopa de 

sustancia, recommendou, que não puzessem 
m uita agua, para  não aguar ella-

Queria dizer agüál-a mas a _ g u e la n ã o  
a ju d o p . ..

x.
O Lopes Trovão também tem das suas,

e bem boas .
H onteni, no Lavignasse , lendo uma r e ­

vista de theatrdf, embirrou com as le ttras  do 
ti tu lo  :

— Ora vejam vocês como é feio este T  
atraz do ‘‘theatraes' ! E ' um T  atroz '■

Nós T odos.

B asti.io S e ix a s s é um poeta novo, que 
apparece, que siirge agora, que principia  
como muitos que conhecemos desejariam 
acabar - O seu livro Opcr«jj*nitidamente im ­
presso na “ A ltina"  é o que se pode cham ar 

■ um bello livro de estróa.
B as ta  a transcripção d este lindo soneto 

para que se avalie do livro :
■ A- V O Z  D A  â o M B R A

“ S o m b r a  P’ e os o lh o s  vo lte i .  Depois, de h o rro r  me inflando, 
P a r e i  e. pelo  súlo . a m p la ,  netrra e estendida.
F irm o u -se  e l l a  ta m b é m . . .  “ S o m b r a  !”  com voz trem ida  
R ep et i ,  m as  so m e n te  os ç o n c a v o s  echoando

'Ohvi.  quèdo.  A t r a v e z  do lu a r  so m b rio ,  um ban d o 
De c o r v o s  desfi lou...  “ S o m b r a ,  que a n d a s  perdid a,
Seiruindo-me do b erço  á  co v a  d o lo r id a  :
One m ys ter io  te e n v o lv e ,  esse te r m o  a r r a s t a n d o ?

Q uando me d e i x a r á s  ? que t é u e b r a  in fin ita
È m  ti, S o m b r a ,  se  o c c u l t a  á  voz  da a n c i a  m a l d i t a ? . . . "
A  S o m b r a  e stre m ece u  e ouvi  t re m u lo  e só  :

‘ Eu sou a  i n n à  cia L u z  e ten ho  ijrual cast ijro :
Se e tern a  é e l l a  eu tanibeni:  não m orrerei  com tigo  
P o r q u e  im la  eu hei de s e r  a  s o m b r a  de teu pó

c f l b
d tfoJl

L á  i são  n ã o  é defe ito .  M in h a  a v ó  taitíjsíh» 
i. R e s ta  que o mèii a m ig o  d ig a  a lg i í in a

ií,0.é,coui e l las ,  pois eu por m im  ced ia  todas
4 p  ,  ■ }

i jaoii jfruhor.  tem de a g u e n ta r  com a c a r g a ,  
term f C a Ç ia r in a  que t in h a  m his c a b e l l in h o  na 

v e n t a  do  quUtf outça.
—  C e r ta fce ^ te .  E e p r e c js a m o s  saber q uem  é 

a g o r a  a i le g i fo n à  dona.
—  E u  vac i lô ,  m a s  q u a l  outro rei S a lo m ã o  da 

e s c r ip tu r a ,  p á r t o ^ f  m a rid o  ao meio.
—  Isso n u n c a  1’ b a lb u cio u  M a r ia  desfazen d o-se

W $  :í  ■

M agnifica foi a festa  do Club dos P a ­
ladinos, no domingo ultimo. Iniciada com 
uma deliciosa peixada, term inou com um 
bello baile que bem g ra ta s  recordações dei­
xou em quem lá esteve.

Recebemos Lições de Cousas ( Methodo de 
Calkins) pelo illustrado Dr. J,. Duque E s ­
trada. * ■:

Agradecemos.

~  _  "  ~  r -
em  p ra n to ,  prefiro vel-o v iv o  nos b r a ç o s  de ou tra
a tra ze r  c o m m ig o  um pedaço de defun to.

_  E '  esta  a v e rd a d e ira  m u lh e r  ,’ ex c lam o u  con ­
v e n c id o  S a lo m ã o , a p o n ta n d o  M a r ia .  |

—  M a s  isto não v a i  assim ,
P r e c is a m o s  pôr o preto no b r a n c o .-O 'senhor b a  

de p a s s a r  uni attestado com que eu p r o v e  a todo o 
tem po a m in h a  in d e p eu d e n cia .

—  U n ia  especie de carta, de l iberdade.
—  C a r t a  de l iberdade não, m en os ess a .  seu 

p a tffe '  '
—  N ã o  g r im p e i  o lhe que commigo é. nove. L e v e ­

m os as co isa s  com ca lm a , porque poderem os c h e ­
g a r  a uni a ccôrdo de idéas.

—  Ó s e n h o r  é um  tolor
—  O u e m  d esden h a q u er  com prar.
P a la v r a ,  p u x a  p a la v r a ,  o certo ? que Salo m ã o

íáTii a  pouco s a h ia  com C a t h a r in a ,  tiras dessous, 
bras dessas, na  m a is  le g it im a  h a rm o n ia ,  fa zen d o  
a d iv in h a r  um  fu tu ro  cheio de esplendores.

L ia m - s e - lh e  no o lh a r  os la m p e jo s  d a  a le g r ia  
que a su a  p e rsp icá c ia  desp erta ra .

E  o caso  é,.que este su je ito  j á  n a m o r a v a  de h a  
m u ito .C a th a r ip a ,  m a s  não_queria.casar.

Sãb ettdo do que* se h a v i a  passado, a co m p a ­
n hou-a  e  eis que su rge  em c a sa  de A n t o n io ,  como 
já  vim os.

M a s  u m a  ve z  n a  rua, tirou a m a s c a r a  c viu-se 
e n tã o  que n ão  e r a  S a lo m ã o  m a s sim D am iâo.

—  D am iâ o  ! E r a s  tu !
[Continua).
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' T a g a r e l a

Garnet do “Paris”
Recebemos do S r.  .. (quem não sabe que 

se t ra ta  do t a l  ? !,.. . )  a seguin te  carta, do­
cum ento curioso do seu grande ta len to  para  
o calembourg :

Sr. R e d a c to r  do Tagarela.— Rio, Ju n h o, 1902.—  
Q u e m  e sta  e s c r e v e  d ete sta  o c a le m b u r g o — calem - 
b u r g o  de te sta  ou de c a b e ç a — e d ete sta  de coração  
tãô  b u r le s c a  decoração da p h rase ,  ess a  m a ld ita  lio- 
m op h on ia .  com o po d erá  V .  j u l g a r  p e las  m in h a s  
id éas  a respeito  : E m  matéria de p h ilo s o p h ia  (a phi- 
lo so p h ia  p u r u le n ta  do nosso século  I) estou de ac- 
cordo com o que diz K a u t  ou com  o.que n ão  diz 
C om te . D escon te ,  Sr. R e dac to r ,  de tu d <5 isto a 
f a ls a  o n to g e n ia  la m a r c k ia n a — pois c o m m ig o  não 
se pode e n te n d e r  a " C r i t i c a ”  d a  " R a z ã o  P u r a !', 
do c itado  K a u t .

C a n te  e m b o r a  v ic to r ia  S c h o p e n h a u e r ,  Chop in , 
A u e r  e ou tros  a m a r g o s  p e ss im ista s  h a rtm a u -  
n ia u o s .  E  a n n o s  e â n u o s  p a ssa ré ra o s  lab o r an d o  
neste  erro.

S c h o p e n h a u e r  (como o i l lu s tre  p e n sad o r  b r a s i ­
leiro M a r q u e z  de M aricá)  q u er  le m a r i...  c á  e la 

fem m e ... lá. isto é, a e x t in e ç ã o  d a  H u n  an idade 
p e la  a b s te n ç ã o  do A m o r .  H a  niór in teresse  n a  
p r o p a g a ç ã o  d a  E s p e c ie  p a ra  p o v o a r  as i lh as  da 
P o ly n e s ia .  I lh a s  ! T r o c a  d ’ i lh a s  preten d e m  e n tre  
si f a z e r  os p aizes  c iv i l isad o s ,  e m q u a n to q u e  n a  rua  
do O u v id o r  as n a m o r a d a s  fa z e m  tro c a  d ’o lh os  e 
os p aizes  productores de c a r v ã o  de p e d ra  se re­
c u s a m  á m u i .s im p le s  troca  d 'h u lh a s

A n a r c h ia  m e n ta l  ! Sr. R e d a c to r  do Tagarela e 
t r a g a r  e l la  (a ta l  a n a rc h ia )  6 da H u m a n id a d e  o 
d est in o . D e z A i n o s  ? C em  tin o s  ou cem  t in a s  (já 
féde, S r .  R edactor) . . .  juro-o  n a  fé  de R e d a c to r .—  
S e m  m a is  outros, vo sso , etc.

■Jv vv
O pintor* M alagu tti  j á  tem atelier. Muito 

bem !
* *

O Julio» T apa jós  ao que nos disse o M a­
la g u t t i ,  vae vender os seus bellos cabel- 
ios a um tllhô do celeste império, em 
regresso á p a tr ia , -p a ra  tranc inhas .

Cremos que esse negocio tem algum a 
relação com a sah ida  da rev ista  o Theatro. 
Pode s e r ...

**

O Sá preparou no dom ingo aos seus in- 
núm eros amigos um a enorme, um a estron­
dosa su rp resa— appareceu-llies todo pintado 
e forrado de novo,—casca inédita, fa lú a s  re­
luzentes e uma cumieira de alto  lá  com isso 
tudo.

T e leg rapham os  para  a im prensa , euro- 
pea notic iando o m agno acontecimento.

O Sá foi muito com primentado.
* *

H isto ria  para crianças :
E ra  um a vez tres  bohemios t-*-© Sá, 

o Á lvaro e o Pedro, que resolveram a lugar  
uns sumptuosos aposentos deitando para  o 
mar poeticam ente . .. ‘

Depois—toca a m andar  vir paios e salpi- 
cões e vinho verde, e a fazer serenatas, com 
lindas musas inspiradoras, gu ita rradas ,fado ,  
m odinhas e b a rc a ro la s . . .

.. . Mas os visinhos, não podendo já  
supportar  as bachanaes  do Retiro, pediram 
providencias ao s e n h o r io . ..

. . .  O qual senhorio foi pedir aos bo­
hemios, de mãos postas e lag rim as  na  voz, 
que pelas cinco chagas  de Christo se m u­
dassem. ..

. . .  Mudaram-se para  o u tra  rua  que não 
_ dá  para  o m ar, mas como a ch in fr ine ira  
^continue, os moradores vão fazer um abaixo- 
assignado ao i e n lu r io  para que os ponha no 
olho da rua , e elles têm de m udar ou tra  
v e z . . .

D onos d a  Ca sa .

P O E T A S  E  A G U IA S
X V III

P R O G R E S S O
No Collegio Bomfim, pyram idaes 
aulas se dão ali, ó m oralidade !
E  muito pae ha de saber que a f i lh a  
j á  sabe conjugar e...até de mais !

NAc.n Bomfim.

Leoncio Corrêa
Chuchas fambem o nosso engrossam ento  
K se és aqui assim hoje engrossado,
E ’ porque tú  és poeta de ta len to  
E  j á  não és, ha  muito, deputado.

B io g r a p h o .

A  T R A Ç O  IDE C O R D Ã O
A  scen a  p a s s a -s e  em c a sa  de um  poeta, 

o. p o e t a  (escrevendo):

M usa ! D ivina Musa- í Deusa da belleza 
de fo rm a s ‘ fascinantes e  cabellos a r re b a ­
tadores, obedece ao meu chamado.

Appárece uma mulher muito gorda, gue é a 
amante do poeta.

o po e t a  (escrevendo):
Deslumbra-me com a tua  voz m elodi­

osa . .. ’
a  m u l h e r :

Oh João ! é a hora do a lm o ço . .. deixa 
de escrever essas p ia d a s . . .

o p o e t a  (d irigindo-se á am ante)
—Espera  um in s tan te .  . .(continuando a 

escrever).. .dá-me de beber o licor divino . .. 
a  m u l h e r :

T om a essa p inga  de paraty  e vem al- 
• moçar.

o p o e t a  (escrevendo sempre)

. . .no qual encontrarei a inspiração n e ­
cessária, afim de poder can tar  tua  belleza, o 
ouro e o fulgor dos teus vestidos d es lu m ­
bran tes  e as loucas orgias das b a c c h a n te s , 
tuas  escravas.

A MULHER, (furiosa):
—E ntão  vens, ou não v e n s? . . .T om a esta 

nota  de 500 réis e vae comprar uma feijoada 
completa.

O poeta levanta-se vivamente ersahe.
A l b e k t  T h o r e a u .



mm,

T e v e ,  porém, u m a id e i a  
uTá «F  v ê  que g e n ia l)
E  b o n e c o — c a r a  fe ia
P l a n t a  a li .  . . M a s ,  fo i  seu m a l  !

D um v is in h o  a c b orrada  
A v a n ç a  atro z  a 1 tir 
E  tudo e s m a g a ,  ( ninada, 
D e ix an d o  o velh a tin ir.

O u ra  as yspedpsj 
> sthenias  em ; 
'Honicos mais p 
C3m dos melhores* 
!>sthenia intesti^ 
ogeri-beri. e 
> sthenia  dos

S arapuam a é pl
>  uxiliar poderc 
Wheumatismo elq 
> n e m ia  chlorosq 
"tierda do fluido : 
C2m dos melhorei 
t>sthenia d ig e s t j

.  go les t ia s  das se|
>  mais util p r e í
C O N T R A  A

Os mais valiosos attesj 
mento.— Encoutra-se em j  

Deposito :
8 4 , R U A  D < 

ANDRADÍ

C A S A  L A M B E R T .
Machinas para impres*!;,., 

pretas e de côres de CH. L »  
sição de FO U C H H R  &  C . l  
P E IG N O T , etc.— M a s s a - *  
para joruaes e obras, e: 
encardeuação. — Accessorii 
Motores a gaz, potroleo, g$ , 
terial de electricidade, df 
carvões, etc. Sortimento; 
artes graphicas.

A casa mais importait - 
Para orçamentos, preços,! | 
ções praticas do pessoal, d ;; í  
reço telegraphico T E R L a

O dia  in te iro  p a s s a v a  
V e lh o  e pobre p la n tad o r ,
J u n t o  aos n ab o s  que p la n t a v a  
Com  c a r in h o  e com  amor.

O p a ssa re d o  b re g e ir o  
E ’ que o f a z i a  trem er 
P o is  f o l g a z ã o  ao can te iro ,  
V i n h a  as se m e n tes  com er.

E  o v e lh o  o lh a v a  tr is to n h o ,  
A ffl icto  e quasi a c h o r a r  
P a r a  o seu ditoso “ s o n h o "  
Q ue não v ia  prosp erar .

E  lá  fa ao fim d a  tarde 
A n t e s  da noite c h e g a r  
E  q u a n d o  o sol j á  n ão arde 
P a r a  c asa  descançar.'

<>•
e >

' T a g a r e l a



o Ouvi dor ,  2 2 ,  Rio
I. M A R I N O N L — Tintas 
J X .— Material de cornpo- 
de T U R L O T  M A Y E U R ,  
pós para dourar.— Papeis 
e bobinas.— Artigos para 
icographia e gravadores. 
3 A R R O N e  N I E L .— Ma- 
impadas eléctricas, fios, 

geral de artigos para as

genero. Preços modicos. 
;s, installações, instruc- 
l E .  IvA M B E R T.— Ende-

E ’ a ^ e g u n d a  vez que prendo este vagabundo  por em briaguez e por ba te r  na mulher. 
E ’ isso, seu delegado ! Passei a vagabundo  desde que deixei de p agar  para  a musica !.

Desenho de Raul

E X C l.U SlV  AM ENTE VEGETAL  
Cilta a l i lberG illose. astluna e qOalquer bronquite
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R IO  D E  J A N E I R O  
A S S I G N A T U R A S  :

Capital,  auno..............  15Î000 I Estados, a n u o ............  i6$ooo
. s e m e s t r e .........  8Í000 | .. , s e m e s t r e . . 9$ooo

Pubhca-se q 10 20 e 30 de cada mez m

Convem anniinciar n ’ A U N I V E R S A L
O anmincio na revista, que é afinal um livro 

ílluslrado, de leitura'moderna, de actualidade, para 
todos, tem um grande relevo.

A te\ is ta <passa de mão em mão, é guardad-arVom 
cuidado e adapta-se a volume com facilidade. Cabe o 
volume em qualquer estante, em qualquer bibliothe­
ca. por menos provida que seja, por mais exig'uo que 
seja o espaço em que está. O volume é relido, consul­
tado e o annuncio volta aos olhos do leitor.

M O L É S T I A S  D A  P E L L E  E S Y P H I L I S
E r. L I en d e s

A s s is te n te  d essa  c l in ic a  d a  F a c u ld a d e  de Me- 
d ic in a , m edico do H o sp ita l  dos L a z a r o s .E s p e c ia l is -  
ta  da  A ss^ cia ça o  dos L m p r e g a d o s  no Com m ercio.

Consukurio, R U A  D A  Q U I T A N D A  n. 40 de 1 ás 3

Á lv a r o  C o u t in h o , dispondo de long-a 
p ra tica  de ouriversaria  e jo a lh e r ia  encarre- 
jja-se de todo e qualquer traba lho . Rua do 
Ouvidor, 93.

A O  J U C A  P A N C A D A

■ r-
um  d iab o  d ii f f l  c r iou lo  vem -m e p a s s a r  o b ra ço ,  
sa io  fó r a  e o d iab o do c h a r u to  tro p e ça  na m in h a  
f e r r a m e n t a . sa ltou  o caldo e j á  de b o m b a c h a  t in ta ,  
fo i  se e sco rn a n d o  pe la  p a r e d e ;  tudo ficou tonto  e 

i» eu, zás,  ab r i  a b ic y c le t ta  e não vi escuro n a
T u  não im a g in a s ,  Ju c a ,  que p u r g a t iv a  p r e t a '  • fr e n te .

Q u a n d o  aperte i  o sopro j á  e s t a v a  lo n g e  e sem 
n in g u é m  ! E sp e r e i  um  pouco, q ual n ada, n in g u é m ! 
T o r c i  o corpo e fu i  s a h in d o — o lá  seu N ico lá ii ,  quer 
m in g á u  ..

Do teu a m ig o  e c o l le g a

foi \  m in h a  b r in c a d e ir a  11a n oite  de S a n t o  Ã n to -  
nio, lá  pe los  lados da G a m b o a ,  n a  te r r a  dos flores 
e s t r a g a d a s ;  a q u il lo  é que fo i  le tt ra  1

E u  v i n h a  cá no m eu m olle  p e n sa n d o  n a  Chi- 
q u in a  p e rn a  fina. que ia  a um  chôro n a  h o r a  em 
c a s a  do M a n éc o  G ib ó ia  e d a  A u n i n h a  C o g u m é llo ,  
11a P r a i a  F o r m o s a .  E m c a m in h o  d a  G a m b o a  para  
c a sa  do M a n éco  G ib ó ia  topei com  m uito  G u r y  ris­
c an d o n a  m in h a  fr e n te ,  n ão  dei tr ip a ,  fu i  to ca n d o ! 
Q u a n d o  c h e g u e i  á pelóta  do a lfe r e s ,  ahi m esm o no 
la r g o  d a  e g r e ja ,  v i  un ia  fo g u e ir a  c o rr e c ta  e o r e ­
b a n h o  todo esp a lh ad o  na b r in c a d e ir a  do pulo e no 
c a s t ig o  do pé, so lta n d o  b o m b a s  e p is to las .  . . A b a i ­
xei  o cliapéo no ôllio, a p erte i  o c in to  v e rd e  n a  b om ­
b a c h a  bran ca  e olhei, assim , tudo de lado ! Os m a ­
nos e s t a v a m  todos n a  p a n q u é c a ,  fu i  an d a n d o  de 
ôllio f irm e n a  b ic h ad a, n ão vi so m b ra ,  a b ic h a d a  
e s t a v a  g e m e n d o  no f o g a r e ir o  !

M a is  a b a ix o  d a  pelóta  do a lfe re s ,  n a q u e l la  rua 
-que v a e  a ss im . . .  stispendi o chapéo no côco, olhei 
em  c im a , vi um b a lã o  c a n ta n d o  j á  b e ir fp erto  ! P a ­
r e i - o  b ru to  v in h a  m esm o  fe i to  p ’ ra m im , v in h a  
caTlindo n a  largm eza  d a  rua. A c a lc o  o chap éo 110 
côco, fico esp eran d o . . .  S u r d ir a m  u n s  dez  ta s c a s .  .. 
P u le i  n a  fr e n t e  do lóte —  é m eu o balão, n in g u é m  
põe o m o c o tó — po vo  do C as te l lo  n ão n é g a ,  sae 
g a l l i n h á d a  1 P a s s e i  a m ão 110 bicho, a p a g u e i  o g a z  
g lo b o , g a n h e i  a e s t r ib e ir a  e fu i  en d ire itan d o  a p a ­
p e la d a  p ’ ra  g u a r d a r ,  q u an d o  um g u r y  pula n a  m i ­
n h a  fr e n te ,  su sp en de o p áu, ve m  fe ito  p 'r a  m im. 
t a s c a  e a g a l l i n h á d a  toda responde, de long-e , t a s ­
c a . . .  Q u a l  tasca ,  qual n ad a , seus papa-ostras.  
v o cê s  não v ê m  que . eu não vo u  nisso, e fu i  logo  
a b a ix a n d o  em b a ix o  e ve n d o  o g u r y  de perto, pela  
la d e ira  dò v a sio  do e s to m a g o  e sc o r re g u e i  a c o r ­
n a d a  firm e e o k á g a d o  se estendeu n a  f r ia g e m  da 
pedra.

A h i  é que a coisa  foi p reta  ! V o c ê  não c a lc u la

E s t r e e i ,a da G a m a .

O e le x i r Marapuama,
E '  um tão bom  e lex ir ,  
Que faz  o doente da c a m a  
S a lta r ,  fe l iz  e a rir.

R E U I 3T A  L I T T E R H R I I
l isr .o e o s  L i t t k k a k i o s . por A d h e rb a l  d e  

C a r v a l h o .  H. G a r n i e r - - Editor.

E s cr ip to  num  esty lo  s im ­
ples e e le g a n te ,  o l ivro  de 
A d h e r b a l  de C a r v a l h o  
c o n s ta  d biin a  serie  de pg» 
q u e n o s  estudos .sobre v a ­
rias  p h ase s  da l i t te r a tu r a  
n a c io n a l ,  a lém  d ’ u m a  b r e ­
ve, m a s - ju d ic io s a  d isser­
tação sobre o s e n t im e n to  
c o n ju g a l .

O c a p itu lo  em que estuda  
a ge n e se  do n a tu r a l is m o  
no nosso m eio l i t te ra rio ,  
p a ssa  em  r e v is t a  as in d i­
v id u a l id a d e s  m a is  s a l ie n ­
tes do r e a lism o  í r a n c e z .  E ’ 
o estudo de m a is  fo le g o  do 
seu livro, cheio de o b s e r v a ­
ções se n sa ta s ,  l iv r e s  de*• • q 1 /" * _ ̂  , ywGO O G iiou t  Coto, 11 V 1 Cb d  C

seu Ju c a ,  o que foi í O ta l  Chico Mang^onga dá i p a r t id a r is m o ,  sem precon ceitos  de especie  a lg u m a ,

CORRESPONDENCE A

>V. Oliveira—Recebémos o seu desenho 
leito, como diz o sr., sem levan tar  o lapis 
do papel. Não pega- Convidamol-o a v i r  ao 
nosso escriptorio desenhar á nossa vista para  
que o acreditemos. Somos como S. Tliomé...

Saú d e, assim  que v iu  o g u r y  estendido, pulou p T a  
mini, e n co lh eu  a tr o u x a  do chopp e veio, logo, 
f e i t o ;  e m p u r r a  p 'r a  den tro  o c a n n iç o  e eu, zás, 
com a esq u e r d a  fui acceuden do-lhe  a l a m p a r in a ;  
o b ru to  sah iu  fó r a  g r i t a n d o :  “ ovo de pinto não 
se c o m e ” , e sem  dai^tempo fo i  sap e can d o  o g a lh o  
da b a u a n e ir a .n o  meu pelegò , saio  de lado, eíicosto- 
lbe  o côco 110 b a r u lh o  da tr o u x a  do chopp. M a u -  
g o n g a  estrem ece, sóbe, tin e 11a b e ira  e estende, 
trem endo, no pó ! Ni>to B r in g e l la  do Cong-o, que 
j á  foi dos n ossos e a g o r a  é lá d 'a q u e l la  n egra da . 
firm ou p ’ ra  c im a  do meu busto, não dei m a n te ig a :  
arrepio  a c a v e ir a ,  v iro  g a to  e. logo, a poeira  subiu 
como c e r v e j a  no cópo ! B r i n g e l l a  estendeu o 
braço , eu en colh i a f igura , dei o sa lto  do brejo. 
O c ab ra  coçou se e entrou de vez, d an se i  um  pouco, 
o c a n e l lo  can tou, pulei de lado e o b ruto  a fu n d o u  ! 
A h i  tudo sah iu  fe i to  eiu c im a  de m im  ! Cocei-me. 
tqdo e em p lu m e i o esp elho do córte e fu i  lo g o  r e lu ­
z in d o  em c im a  do m a g o t e  o b r i lh o  do aço. A h i

com a o r ie n ta ç ã o  firm e e v e rd a d e ira  d ’ um crit ico  
im p a rc ia l .

. A s  co n s id e ra ç õ es  que jem itte  sobre o tb e a tr o  
b ra z i le iro  são o producto" (Fuma in v e s t ig a ç ã o  p a ­
c ie n te  ê m in u c io sa .  N ão  con cord am o s, porém, 110 
fa c t o  que. se g u n d o  elle, causou a m orte, oú, m a is  
p rop ria m en te,  a d e r a d e n c iá d o  nosso tlieatro. P a r a  
nós, foi a. g a iK in c ia ,  a in co m p etê n c ia  dos ,’empre- 
za r io s  que rec.usam d e c is iv a n ie u te  os tr a b a lh o s  
dos nossos li I terates,  e n c a r re g á n d o -o s  a p en a s  das 
t fa d u cç õ e s  de a lg u m a s  peças  e s tra n g e ir a s ,  v i ­
c ian d o  o publico , a n iq u ila iu lo - l l ie  o sen so a r t ís ­
tico, as in c l in a çõ es  estheticas.

E ’ essa, a nosso v é r  a u n ica ,  a v e rd a d e ira  
o r ig e m  dessa  d e c a d ê n c ia  tão fa l la d a ,  e ao m e s m o  
tem po tão m a l  rem ediada.

A fa l t a  de esp aço  o b rig a-n o s  a não a u a l y s a r  
m a is  d e ta lh a d a m e n te  a o b ra  de A d h e r b a l  de C a r ­
valho , a cu jo  in c o n te s tá v e l  ta le n to  rendem os 110 
e m ta n to  esta  h o m e n a g e m .

■ Hl
au
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simo e que deve ser visto pelo publico. E n ­
trad a  g rá tis  e diversões para  todos os p a ­
ladares.

X
O Recreio, promette para breve • a re­

prise do Qvo Yndis t Enchente  certa.

E N I G M O L O G I A  T g p I g m M » »  9* » »

' [Desenho de Thoreau.) 
Ao ver .as carnes queimando,
P e rg u n ta  a preta  : Quem foi ? . .  .
Diz o “ Soiza '’ galhofando  :
—A lguém  que comeu dó boi !. . .

MEPHEL1BAT1SMQS

O  N A R I Z  D ' E L L A

O nariz d 'E lla  é como um Fogareiro ,
Cheio de Brazas, Cinzas e Tições !
E ' üm Nariz que deve e n t ra r  primeiro "  
Depois sah ir  das A llucinações ! . , .

í
O N ariz  d ’E lla  é como Fevereiro .
O  g rande  Mez dos Lvrios e Melões !
E ’ um a P e d ra  que-se um Joalheiro  
A chara , achara  muitos PatacÕes !...

D entro  d ’esse N ariz  meu Sonho mora 
E  alegre  sa lta  como um acrobata  
N ’esse Nariz mais rubro do que a A urora  !

Vêde como meu verso se desa ta  !...
Não vão cham ar-m e de Id io ta  agora  
O ne cu sou dos novos, sou nepheliba ta  !

I s r a e l  T a v o r a .

G H R O N I C A  T H E A T R A L
Segundo  disseram todos os nossos col- 

legas  de~im prensa, mais um bello successo 
alcançou a d is tinc ta  actriz A ngela P into , 
com a Zazá, 'u ltim am ente no Apollo.

O im pagab ilíss im o Celestino, continua 
a  não nos m an d ar  bilhete. Aquillo e que e a 
n a ta  dos em prezarios ; tem dedo p 'ra  coisa ; 
jo rnaes  illustrados, não são' j o r n a e s . . . Esfá 
aqui, está tendo re tra to  cá no Tàç/arçla.

1 -x • , ,
A grac iosa  actriz Luiza Romero, q u e l ia  

. m uito  tem po se acha affastada do thçqtro, 
annuncia-nos para  breve o seu benefidio.

X
No Casino e no Parque  F lum inense os 

succcssos -continuam.
X

O Derby-Eléctrico, inaugurado  u lt im a­
m ente á ru a  do E av rad io .no  an t igo  F rontão  
Nacional, 6 um divertim ento  in teressantis-

T O R N E IO  D E JU N H O
P R Ê M IO  : UM A A S S IG N A T U R A  DO T A G A R E L A  

A T É  DEZEMBRO

# Soluções
Problem as n s .-  1, Pargo-pargo  ; 2, Lo- 

b o g a to ; 3, .Dario ; 4. E s ta d o ; 5, E urico ; (>, 
P a c a  ; 7, V eronica ; 8, Cam arada ; d, Penoso;- 
10, Zedoaria ; 11. Avelino ; 12, M irabalano ; 
13, E lv ira  ; 14, Cuba e 15, Tenacidade.

Deeifradores : Icorema, V. S. O. K., 
Joa tino , D. Zinha, Ametistalves, Bolivia, D. 
O. Doria e Recife ; de todos menos o n. 10.

A ugusto  V eiga, dos ns. : 4, 5, (>, 7 e 8 ; 
A. V. Maria, dos ns. : 1 a 3 ; Meth Ora, dos 
ns. : 4, 5 e (>, e Heroe Jason dos ns. : 12 
e 13.

No problem a n. 10, n inguém  m etteu  o
dente. .

P rob lem as ns. 19 a ‘241
C H A R A D A S  T I B U R C I A N A S

2—2.—Com este molho, eu faço um jogo 
e apanho  peixe.

B o l ív ia .
2—2.—T u  tens todas as m anhas em bar­

cação ? -
2—2.—N esta  vasilha, nesta  vasilha, 

vai nascer um a p lanta .
A l c e  S t h s .

1—1—-1.— N a prim eira  valia  tem  um
grupo  de planta- ,

1—1.—Estuda  ou tra  cousa que teras
moeda.

A l ic e  H e r c e .
l . _ 2 .— N a  a n t ig a  I ta l ia  tem uma a r ­

vore.
F l o r a  D.

P rob lem a n ‘25
E N I G M A  P I T T O R E S C O

1
y

A lb a n o  P.

• M.lí 
jam, ,’tii

£ 4 ?  - V  'D P  '* * * * >  :
í ) ) 5 9 « , «  v' ; S  >  i s s o  

f e P t R í w u  ■ b à T

P rob lem as ns. ‘20 e ‘27
CHARADAS CASAES

2— Eu adoro a patroa.
3— Um insecto de graça.

C. C h e ir in h o .

P rob lem as ns. ‘28 e ‘29
C H A  R A  DAS S Y N C O P A D A S

3 _ A la te i  este anim al na  beira dó
RÍO—2. . ' . , : y

3—E  depois hz ura guisado  na lo-
g u e ira—2.

M e t h . O ro.

CORRESPONDÊNCIA
Fapirete, Marcial, Heroe, Jason {Santos) e 

S. Antas.—Recebemos e. agradecemos.
Nortista. —Sinceram ente agradecido pela 

delicada offerta. T lx e D a s .
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